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O ARARIPfí é destinado a sustentar as idéias

livres, proteger a causa da justiça, e propugnar

pela fiel observância da lei, e interesses locaes.

A redação sò é responsava pelos seos artigos; todos os

mah.para seum publicado^ deverão vir legalisados.

O preço da assignatura e por um anuo 4#ÜUQ

pagos a diantados ; e por 6 meses somente 3fOOÓ
O jornal sairá todos os sahhados. Os assignantc»
terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pagas a
GO reis cada uma. Os ns. avulsos vendem-se a 80 rs»
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â ELEIÇÃO
— Milagres.

DE SEPTEMBRO.

Em continuação a nosso artigo sobre as occor-
rencias eleitoraes de septembro, tínhamos de faser
a resenha dos' fjctos occorridos em Milagres, quan-
do f nos chegou á* mãos o comnninicado infra do

Illm. Sr.- Francisco José de Sousa, que, sendo
umadas ootabelidades daquelle município, pessoa min
sisuda, e, a quem siiião pode taxar de suspeito, fez
a dkcrinção delles com milhor suecesso do que
o poderíamos faser. Folgamos ter tão valioso tes-
timunho para comprovar as picardias, com que alli

procedeo õ partido -que em prejuiso e deshonra da

administração, se intitula do Governo.
Tinhamos sabido <fue o sr. dr Jaguaribe, lendo

uma conferência com o sr. Conceiçam de Milagres,
o encorajara no desanimo em que o encontrara so

bre o sitceesso de seos exforços, e que posera termo
a seo? receios com esta observação — Quem tem
Mesa perde eleição ? — Agora ficamos também
sabendo q' o sr. Conceiçam foi dócil a seos conselhos.

COMM ÚNICA DO.

Si a injustiça estimula e affoga o peito do of-

fendido, si ó desforço pelas armas o faz perder; e

justo que pelo menos tome pela imprensa um desabafo
matador. Sei que nada pode adiantar a publicidade de

injustiças contra aquelles, que estão habilitados ao-

brarem-nas, porque sò em um dia, em que o desispero
der lugar a um rompimento é que conhecerão de seos
erros 03 prevaricadores que querem sair triumphantes;
mas para que o publico vá sabendo, da origem que
possa dar em resultado um rompimento entre os Mi
lagrenses, offercço minhas fracas reflexões sobre o a*
v.uiç.ulo passo do qual nascerão os germens para as
futuras desordens deste Município Teve lugar a jun-
ta de qualificação na terceira dominga de janeiro p. p-
segundo a lei regulamentar de 19 de agosto ide 1846,
e infelisuiente saí eu no sorteio para Mesario. Era
o pensamento dos meos correligionários saquarema.s,

( até alli ) que eu os ajudasse em todos os subterfu-

gios,q'elles poudessem arruar, para roubar os direitos

dos Cidadãos do partido chimango, e jas minhas vistas

sò erão faserrnos uma qualificação de conformidade
G.om a lei, que bem e fielmente *,aí.!sfisesse a todos,
ganhassem as eleições aquelles que milhor nngari-

assem a vontade dos votantes. Esta combinação

não podia ser agradável a aquehVs que desej-.iõ ser

Vitalícios nos emoregos e herdeiros do throno

gomamos .assento e principiamos a Qualificação

pelo quateiráo do S-algadinho, que é o mais distan-
te e todo do partido chimango. JFomos quaiiíican-
do com mais ou menos debates, onde o sr. Juis
de paz presidente Joaquim Gonsalves Dantas re-
mordia-se, até que veio a diser, que, como acha-
oiada havia ser feita por elle, sò aceitaria votos
daquelles, que bem lhe parecesse ! Eu prudente-
mente lhe respondi que aquiFio naõ era possível e>
que em taes casos era querei metter elle uma re-
volução no paiz, e que a ter que repugnar era alli
na qualificação, Passou-se assim todo o quartei-
rao, que teria SO pessoas pouco mais ou menos*
Entra nos no do Coité, e como esse era todo delles
não houve nada de enredo e o sr. presidente para
não lhe escapar nenhum foi o próprio que leoa
lista. Como náo se ignora que essa qualificação
vae toda por alphubeto e numerada por algarismo,
tomámos a deliberação de íasel-a logo na lista, que)
se devia pregar na Igreja e depois lançal-a no li-
vro competente, donde se extrahirião as outras du-
as copias que se devia remetter ao governo e a
outra, com que ficaria o Juis de paz para n cha*
mada, como dispõe o artigo 21 da mesma lei. E-
ra o accôrdo de se faser aquelli lista primeiro*
para se poder remediar qualquer erro ou boriSo, a
fim de que ficasse a do livro sem defeito algum»
Entrámos no quarteirão das Emburanas Como nes-
te houvessem algumas pessoas, que volão com os chi-
mangos, o sr, presidente entregou a leitura ao sr.
Antônio Vicente de Carvalho. Ê preciso que eu
faça versão publico, as ciicumstaneias deste ho-
mem. É tão indigente, que ja o tenho visto no
Commercio desta Villa de camisa e cirotila única-
mente e estas sujas- Poucas pessoas fião delle o

pelas poucas veses qire me tem comprado din mu-
tas quantias, a funda-se o caminho da casa e sem-

pre lem uma desculpa e assim vae embaçando seo
credor até que um dia sueceda pagnr; mas porque
seja bem humilde no cabresto das authoriuades, mor-
mente para esta arte ou instrumento, ê escolhido

pelo sr. Juis de paz para Mesario O sr. es-
crivão Francisco da Silva Mtmis, que não é me-
nos mestrão nesta arte começou com os outros a
qualificar o referido quarteirão de Emburanas. Not-
te-se que na leitura que fez o sr. presidente, d<>

quarteirão do Ooité lhe escapou um nome e t<-i

preciso perder-se o serviço de meia folha de pa-
pel para voltar-se e pqdel-o encachar

Como meo mano, o Major Manoel José de Sou-
sa é um dos influentes do partido chimango e me



tivesse pedido psra qne si quisessem deixar no sei-
jencK* algumas pessoas (Jaquelle quarteirão, eu as
lembrasse e fisesse por fjuahfiacaJ- as, pedi aos dons
yogaes <jue agrve lembrassem logo que chegassem nas
leiiras J e M 0 que eu queria quo se qualificassemJoá Peieira dos Santos, João Jí.^è Cravo Ro-
xo, Manoel Leite <ie Araújo, e Manoel Antônio
de Moraes, .ludos -capases de seretn volantes e até
alguns püâer:do ser ehgiveís, e principio em uma
cunveismlia ccxsn outros; eis,, quando me lembro jatinhaõ passado pelas lettras, e instando pela intro-
duçüo desses 4 homens^ que nada podião ii.fluir
para um m uni-cipiu inteiro, fui resestido pelo presi-dente e por tod(;s que erão urna só alma ern um
só corpo ^ .A vista (fo que requeri que se fisesse
justiça, ou cio contrario eu nao seria Mesnrio; sustenta-
ra.o, larguei a mesa, nomiaráo outro adequado e comi-
nuaráosua quaii-iicaçáo livremente-, e qualificando 141G
pessoas Ma mesmii lista, mamlaraõna pregar na Igitjja.

; Depois disto foi se gabar o sr, Juis de paz presidente au íl everendo Joào Baptista da Silva, quenão tinha «nuuido a minha requesrção, porque eu
Ita tinha fali a d o áspero, e que elle era muito me-
Jiiidroso e ^ue tinha o Couro muito fino &. Si eu
tivera o cozido túo grosso, como o sr. Juis de paz,não teria largado a mesa, como adiante o prova-rei. A vista da lista pregada na Igreja, onde es-
lava -fielmente todo o quateirão do S.ilgadinho, era
de suppor que «3Ii, não houvesse monopólio de uma
aurliojidsde cio conro fino, sendo esta determinada
por lei, o Juis melindroso havia enchido sua medida
em cortar (como fez) em todos os quarteirõesaqúelles, que sabia uso andarem no seo cabresto.
Era de suppor, segunda v<ez o repito, que aquella-
Iisia fosse verídica.: mas qual foi o resultado de
uma autho.ridade do couro fino ? Calcar a lei aos
peis, botando na Igreja uma lista falsa para em-
baçar e depois clamar por outra ! ! ! Foi assim,
sr íledarior que aquella autfioridadè melindrosa ede couw Jm-o dep-mé o talo para eu dar-lhe a mu-
sica dentro da Igreja pefÉhte o publico lascadover, que nao era sr-quella a lista, que os ajudei
a qualificar, era sim urna lista entrusa, que elletinha feito p.aiva roubar o direito dos Cidadãos livres,
portanto está provado, que o sr. Juis da guerratem o couro grotso, e pugna por uma derrota ouescravidão dos Cidadão?, e si estes feitos do sr.Juis da guerra silo valiosos, para que queremoslei . Para que se nos impõe a obrigação de

mm do cem vetos do lado epposto, aonde só fo-raõ contados 573 votos para veriadores, e tendo
sido a votação delles espalhada por muita gente ao
tempo que a chapa dos outros era fixa, o quesempre vinha a barulhar a eleição, deo principioao aliuipamrnto; immediataniente porem appareceo-
lhe uma doença, e largou a mesa, adiando os
trabalhos para o outro dia. Ni» outro dia deo par^te de doente. Mettemó a urna dentro de uma
caixa, tnincaraõ-na, tirarão a rhave, e mandarão
poi-a na sacristia, trancando a Igreja e tirando a
guarda de sua parle. Os cliinxarigos, qué os jul-gavao ja com a barriga cheia, cornos votos, quolenao, w.ò fiseraõ idéia do quanto podiaõ ainda
perder, Pedio meo mano o Major Manoel Joséde tons;, ao nosso primo legirin.o Mnjor AntônioiHirlado de Figueredo e ao Jtíis de paz suplente
o sr. ft.arcelino Josó de Coes ( ambos snquare-
mas ) que como os julgava com algum poder so-bre o Juis da guerra e outros da roda, que elles
lhe fisessem o favor faser, com que se apurasse a^'menie, ficando o Sr, Duetis corno seovotação fiel
companheiro para os ajudar a observar e ver os
que havia de seo lado; do que obtendo a pala-vra destes de que tudo assim se-faria, tendo seos
afaseres e morando longe, retirou-se, Era isto
mesmo o que esperava o sr. Juis melindroso pa-ra acabar de provar até onde ch^ga sua infame
corrupção í ! . . . Sabendo que os outros se ti-
nhaõ retirado, foi a urna mais seo compenheiro
Mesario Manoel Furtado Rosado, tirarão os votos
dos chimangos eacabarão de encher des seos. Deo
a hora, comparecerão em Mesa: veio o Sr Du-
etis para assistir: veio o sr. Marcelino, Juis su-
plente, que tinha dado a palavra acima dita, nao
vindo o Figueredo, porque ja devia saber do ira-
rna; mandou porem um bilhete disendo que como
julgava ainda o Juis incommodado, naõ vinha fa-
ser o favor promettidm Ainda tiribaõ escapado 7
cédulas do roubo, das quaes o Sr. Duetis ainda
vio o Juis do couro fino passar três para uma ur-
na de reserva, que recebia as que se iaõ limpan-
do, e tinhaõ appürecido ja somente duas, que se
tinhaõ limpado. O Sr. Duetis requer, segundo a
promessa, se procurassem logo as do seo lado ( si
houvessem ) e se limpassem, que se queria retirar»
Alli apertou a doença ao Juis presidente, quedeixou o Marcelino na cadeira e retirou-se Fez-
se a busca e acharão se outras duas, eo Sr. Du-
etis declarou logo que as outros se tinhaõ rouba-
do Poseríiõ deu.ora a isto e duvidarão Elle de-
clarou, que depois que alli estava, ja vira passaremtrês para a reserva pela maõ do Juis corrupto, ao queforaõ vel-as e acharão-nas todas com nomes difTereu-
tes dos que se tinhaõ limpado. Sirva isto de 1 rao,
para os que si quiserem prevenir contra a corrupção.

Vejamos agora o que pode aproveitar ao sr. Ju-
is da guerra taes treigeitos: elle por si nada podo

adiantar porque è taõ ignorante, que daõ-Ihe aquel-
tom ,„h« t"^0 a V°-mú. q««ereni. ia cadeira para verem-no soar de vergonha; si tem

„« 1-, ,*?-> ? rH^.os!Ç«P-. f Planes, para ronj- o couro fino, como se enculca, po.qoe ainda, es-
Vrl 

n r t" ' q'ie alh sV'eCeb,)SSe' I'0' ta"*io coma lei na maô, duõ pode diser = E?làrem o su Juis da guerra, que conhecia mui bem- *
que a primeira bofetada elle a receberia, formou
o seo plano mais prudente e executou, depois de

g' ii! ii ? Si só temos dever de viver subjugados comos pesados grilhões cio despotismo, para q„e nos não«tediir.ao ? Cm a lei é ças/Mda para que uns hào de arespeitar, para q' com éll.á outros nos calção aos peis ?iioiive aindii convite para uma convenção, paraa qual ainda d o rn parecerão os dous cirWàos arni-
gos de todos José Gonçalves Dnntas, e Reveren-tio -Manoel Conçülves Dantas, porem os herdeiros
cio throno, que estavao bem instruídos de tramas,vendo os outros comparecerem sem armas e hu-iTidcíes a lei, n<võ foi possível quererem.

tudo a sangue frio. Paramos o debate depois de
provado, e continuou a chamada; foi recebendo
com íugims subterfúgios, porem sempre ern modos
de menos escândalo. Naõ acabou o recebimento
e addiou para o outro dia. No dia seguinte reco-
beo o resto das cédula*, e vendo cair na urna

installada a Assembléia par o chi aí — sem que d.ê
o ouvido ao escrivão, para lhe o ensinar, e do
mesmo modo quando vne diser ^= vai-st procedei3a chamada. Só podem adiantar os cuidados do
um homem assim para perder-se a si e nos ouirosp
posto quo elles disem que logo se chegaràõ no
relho, naõ se lembrando que o Sr. D Pedro 1 ?
que era Senhor de uma coroa saio do throno !

uilo mais facilmente podem sair do senhorio dos
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Iffilagreases esses-absolutisias. O seo 'companheiro

jVlesario e sócio no |cjp» roubo da urna <cDií vio-se
taõ atacado no simples serviço da Mesa, que ca-
receo ter um mentor, e esse mesmo, vendo que
vae dé todo perdido, lhe recommenda,, que naõ
descambe do alto ! ! Louvado Deos, pratica des-
tes actos o sr. Juis da guerra, sem «o menos um
remorso de sua consciência por um juramento pres-
lado uo livro dos santos Evangelhos para observar
a lei. Mas o que resta ? Esperar da recta justiça
do nosso adorado Monarc.ha, e de seo Delegado na
provincia, que naõ nos faça suportar estes mal ihtenci-
^nados absolutisias, pondo-lhes redias nos seos modos
lie pisar a lei. Francisco José de Sousa

.Milagres 17 de ?br ? de 1856. [ Continua. J

O pjder dos Factos..

Nesse breve espaço d,e tempo quVha decorrido
depois do dia 8' de Setembro para cà, todos tem
procurado assignar as causas, a origem das tristes oc-
correncias que se deram nesse dia, e vieram a-
brir uma pagina de luto *nos fastos eleitoraes da
provincia. E força é confessar que os diversos jui-
sos que se tem revelado com mais critério no seio
da opinião publica da comarca, sao inteiramente
lavoraveis a opposiçao. As pessoas imparciaes, os
jsaquaremas conciencioros, guiados pelas ihspiraçõ-
es do bom senso tem sabido discernir a verdade
dos factos, pesa-los, e faser justiça á quem é divida.

Entretanto a fracçâo do partido saquarfina que
marcha sob o ditado do sr. dr. Jaguaribe è Miguel
Chavier, conhecendo que deve carregar com a rss-
ponsabelidade desses deploráveis acontecimentos,
màs naõ querendo expor-se a perda certa de algu-
roa sombra de -moralidade, que julga necessário con-
servar aos olhos do pais, para salvar as apparencias,
hoje sem duvida ensinuada por seus chefes, procura
subverter os factos, disfigura los, e apresentar a
•opposiçao como provocadóra de scenas que náo
previa om minoro antes que ellas se dessem.

S&s náo nos embarecemos com isso. Esses
boatos cavillosos adrede espalhados por homens que
se acham no desespero do remorso, e talvez ainda tin-
tos de sangue, vão de.sapparecer diante da analyse
dos factos, assim como as trevas fogem aos pri-
•ineiros raios da luz.

Todavia no intuito de inutilisarmos todos esses
manejos ignóbeis, naõ faremos uma longa viagenvao
passado, antes pelo contrario partiremos das epo-
*chas mais recentes, fasendo uma breve apreciação
dos acontecimentos até a crise porque acabamos de
passar.

Chegando nesta commarca o sr- dr Jaguaribe
em dias do anno passado achou -nos no r^io da se-
renidade e da paz Extinctos os ódios políticos
que costumam germinar após as reacçóes violentas
dos partidos, os homens das diversas opiniões ti-
uhani vencido as distancias que os separavam, e
se haviam copgrassado de tal forma pelas mutuas
relações de ániisade que as cores políticas pareci-
am apagadas Nesta bella situação o sr dr. Ja-
guariba foi recebido como um hospede bem vindo, e
tratado carinhosamente por todos, e agora declara-
mos com franquesa, nós fasiámos os mais ardentes
votos para que nunca uma nuvem fie tri-leso viesse es-

v.çureeer esta atmosphera límpida e risonha que respi*
rayam^. Aproximava-se porem uma crise, terrível

Reformado de clròírô ô nosso systema eleitoral,
de uma maneira que tende a rebabditação do sof-
fragio político, tao disviiturado e ndíliíicfflo entre
nós, tudo ficou deslocado. Quem até alli tinha vi-
vido urna vida imprestada, dependente do podei*e da vontade dos mandões poiiticos, via agora abrir-
se um campo mais vasto as pretenções do taleiítò
e das virtudes cívicas, e por isso com tempo tra-
Ia de pretnunir se, contra essa reacção natural das
ambições legitimas desde a muito suíibcadas, e ador-
mecidas, sob o espirito do patronato e da afilhadgem»

Collocado em uma comarca que pela sua im-
portançia não podia deixar de ser um circulo, e quo
conta filhos ülustres, o sr. dr. Jaguaribe tratou do
crear relações por toda a parte.¦ Convindo-lhe sondar com tempo o terreno qiíô
pisava, deixou de ir a Corte tomar assento como
deputado, tornou se exactissimo magistrado abrin-
do o jmy sem perda de tempo em todos os ter-
mos e lançando por toda a parte as sementes qua
opportunamente deviam germinar.

Viamos e observávamos esta marcha bem caicu-
lada e bem pensada do Sr. Dr Jaguaribe, e di-
siamos com nosco: eslá em seu direito, mas De-
us permitia que o candidato que o Sr, Dr. Jagua-
ribe queira impor a esta comarca, sej.i mn homem
de tanto mérito que bbscurcça a qualquer de seòs
filhos, '— e que lhe naõ seja preciso para fase Io
triumpharo emprego de meios violentos e reprovados.

Assim estavam - as cousas quando se aproxima-
ram as eleições de Câmaras e Juises de paz Di-
vidido em dous grupos neste município o partido
saquarema, um commandado pelo Tenente Coro-
nel Antônio Luis, e Coronel Bisena, e outro po-
Io Sr. Miguel Chavier, convinha qoe o Sr. dr. J;gua-
ribe se decidisse por um d'elles.

Abraçar o grupo do Tenente Coronel Antônio»
Luis era para elle um mau calculo, porque ficaria
na necessidade de conceder alguma vantajcrn ao Co-
ronel Biserra, que sem duvida esposaria a candi-
datura de seu neto o Dr. Ratisbona.

Escolheu por tanto o grupo miguelista, porque
embora o seu chefe tivesse uma pretençaõ em fa-
vor de um candidato novo, isso nao era e nem
podia ser um obstáculo a seus disignios, porque*
entaõ s» s. de pois de consummado o triumplio sa-
qtiarema na comarca, saberia prevalecer—se de sua
posição, e das recommendações dos chefes politi-
cos da provincia para redusrr o protector e o pro-
tegido a ficarem a cauda (ie seu afilhado, ou
antes, da pessoa com quem quisesse permuíar,
ou a quem devesse sustentar por imposição do»
partido, que" naõ deixaria s. s no livro dos
esquecidos. Mas o que convinha sobre tudc^
ao Sr Dr. Jaguaribe era logo assígnalar--se pres
tando um grande serviço nas eleições de câmaras,
para fase Io vaiar quando fosse tempo

Neste 'disignio 
partio daqui immediatamente, &

deu um passeio em vario? pontos da commarca sob
o pretexto de ir pagar visitas, e entaõ dispôs to-
dos os elementos para a lota eleitoral da comarca.
Alem desse fim, havia ainda uma outra considera-
çaõ, qne naõ podia deixar de oecupar muito a ai-
tençaõ do Sr Dr Jaguaribe

Vencida a eleição de Câmaras e Juises de patf9
por fas ou nefas, estava dado o exemplo para a outra
eleição, era esmagar a opposifoia confundindo a*
e desmoralisando- a úeide ia pava uma segunda lu-
ta Querendo porem occu.Vpu: todo esse manejo*
o Sr. Dr. Jaguaribe precuroo pro formula, tases.1
ainda' uma allianga entre o sr» Miguel Chavier, «

^ •»
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<p•Tenente Coronel Antônio Luis Alvesiuis Aiv.es Ptqueno;
e tanto s. s. naõ tinín èfa vista se nao salvar as
gpparcncias, que queria somente impor sua vonta-
de aos que elle 3\èput&va dissidentes, o qu*e era a
ánesuíf -cousa que naõ dar ura.passo, porque de
certo os homens com quem o sr. dr Jagnaribe
•tratava; naõ estavam acostumados a obediência passiva.

Mas este resultado, e o que o sr., dr. Jaguari-
be desejava -era a mesma cousa, P01' tanta assim
extremados os grupos políticos, cumpria promover
a"todo o trance a victoria em favor daquelies com
quem s. s. contasse para a rea+isaçnõ de seus fu-
turos disignios. Restabelecendo a intolerância política
entre todos os seus amigos, ahm oe que em par-
te "alguma da comnrCa, se fisésse atilais leve eo-n-
cessa© a opposicaõ, para conseguir este fim o sr.
dr. Jagnaribe se servia do mais leve pretexto.

De uma reunião que muito antes da eleição o
punido liberai fies na Barbalhn, s. s. tirou logo a-
conclusão de que naqueíía terrno as paixões esta-
vaui exarcebadas;, afioi de qne quando depois qui-
«èjs.e mandar para alli uma foiça no sentido de servir
a sons cálculos., tivesse um motivo para justificar-se.

Nesta cidade dando-se uma reunião política eni
casa do Dr Ratisbona, este fes uma breve alio-
ciiçaõ no sentido de conciliar os ânimos, e sus-
tentando a idea de qu<3 a escolha rie vereadores e
Juise-s de Paz devia recahir em pessoas de mérito
sem dislincç/õ de cor politica. Mas o sr. dr. Ja-
guaríbe que deste facto mesmo devia tirar vanta-
jem, procurou desvirtuar o fim da reunião, e fi
gura--la como um inanejb político de que o sr riiv
Ratisbona se servia para favorecer a sua cândida-
tura, e a apresenta- Jo aos olhos da comarca co-
mo um machitiarior ambicioso, quo açodava surda-
mente os amigos para a luta Nada mais injusto
do que esta tncrepaçaõ O sr dr. Ratisbona ha
via saudado a ascençaõ do ministério Paraná com
alguns artigos de fundo no jornal Cearense, nos
quaes procurava combater os ódios políticos, o ins-
tine to exclusivista dos partidos.

Neste mesmo jornal haviam sabido alguns a rii-
gos sob o pseudônimo de ~ Junius — todos nó
espirito conciliador e moderado.'

.Más deixemos esta digressão, o publico saberá
conhecer aquém aproveitaria mais a discórdia, se
ao sr. rir Jagnaribe ou ào sr. dr. Ratisbona, quem
ganharia mais no estado de harmonia em que se
achava a comarca, se o candidato natural, filho
do circulo, n7 ella relacionado, ou se o candidato
imposto pelo sr. dr. Jagnaribe. Em summa o tempo
mostrará quem procurou conciliar os ânimos, e quem
provocou os ódios, e.despertou as intrigas políticas.

^ Prosigamos. Por mais injustas e immoraes que
fossem estas insinuações contra' b caráter de um hi-
me.m a quem o sr*. dr. Jaguarjibe dava o nome de
amigo, e tratava com amabilidade,* s. «. rt,ão trepi-
dava e ia por diante com a mesma força de von-
tudp, empregando todos os meios que podiam iraser-
lhe o fim desejado. A eleição -municipal era como
dissemos o campo em que s. s. queria assignalar-se
mostrando para quanto prestava, preludrando desde lo-
go o papel q? devia representar nas primarias de 9br ? .

Com effoito o sr. dr. Jagparibe por intermédio
de seus agentes pós esta commarca em uma ver-
dadeira evolução. Neste termo José Ferreira rie
Meneses, delegado- supplente em exercido andava
acompanhado rie ordenanç is, notificando pessoal-
Die.nte os votantes de qmUeirâo em quarteirão.

Onde "encontrava a mais leve resistência empre-
gava a ameaça, e se esta não produsia o desejado

eíTeito, mandava prender 
'tais 

dous ou três pára
mtimidar. Estes manejosioram empregados até o dia
da eleição-, e especialmente as prisões sob qualquer
pretexto. Si -por; ventura havia quem requeresse em
favor des-se/ indivíduos presos sem culpa formada, o
sr. dr Jagnaribe emprestava ao delegado o sophisma
em forma de despacho, e a conseqüência era ^ gemer-
se sem recurso, visto qne a primeira authondadé da-
comarca presidia a todos esses movimentos, e sem*
rebuço ingeria-se nas eleições. ( Continuarcnw* )
NOTICIAS DO CORREIO DA CAPITAL.
— Acaba, de fundear fora da barra a galera brazileira
Recife, q^jsegue do Rio para o Paia, fretada pelo go*
vemo para conduzir annamento para aquella provincia.

Tocou em Pernambuco d' onde sahio no dia 4
e d' alli traz a noticia de estar Portugal a braço com
uma revolução cujos motivos ignoramos ( do lJ 11. )

O marqmz de Paraná dera parte de doente,
é passou a pafta ao ministro da marinha.

A este respeito disia-se que em um principio
dè dissolução * do gabinete. O correspondente do
Diário dé Pernambuco, que é certo deputado mi-
nislenal. em sua coirespondenria ultima diz o seguinte.

Corre por aqui ha muito, que íem havido um
pequeno movimento ministerial,, e ha muito quem
sustenta que o actual gabineie naô faz as eleições.
Msepi *?'•« mote4iá do Paraná è filha do tal movimenta

—'No senado tinha se dei envolvido bastante o/r-
posição' ao4 ministério, principalmente da parte do
marquei d^ .Olinda. o chefe dos parlamentares de 1853.

O governo havia recommendadü a mais res-
tricta imparcialidade nas eleições. .

O gdigno ¦ chefe de Policia da corte, o Dr*
GÒdop, <hamou todos os seus agentes policiats, e
lhes fillout com franquesa, perguntando se algum
pretendia tomar parte na eleição: algum düsevao
que- sim, e for ao demittidos; outros affirmaraõ que)
naõ lomariaô, foraò\ conservados. ( do Cearense )
...  ¦ ¦ ¦ ¦ i ii ¦. «¦

Á PEDIDO.
Neurologia. ;i •••

No (Ha 22 de junho do corrente nnno, falesceo
em sua fasenda Birro vermelho, terrno das La-
vras, o Sr Rainahlo Barbosa Leite. Era uma
dessas existências, que collocadas longe do faus-
touso ruido do mundo, devotava-se somente aos
deveres de familia e as obrigações de amigo. iN7um
século de devassidaõ politica, em que a virtude se
tem omisiado sob o humilde teclo das cabinas, é
sempre ahi, que a sociedade tem de prantear a per*:
da.de um seo membro. Sim, o sr. Rainahlo naô.
era um dessos grandes vultos políticos que insultaõ

% virtude com seo renome, que despeitai) a pobre-
sa com sua opolencia; naõ era um desses sábios,
cuja anreola da luz, que os circunda, sò servio pa-
ra offuscar a rasaõ alheia e produsir depois de si
o verdadeiro cabos; mas era o bom pae de familia
devotado*ao futuro de seos filhos, condusinrlo- os
pelas tortuosas veredas do mundo, era o bom filho cni-
dadoso rio bem estar rie seos parentes; era finalmente
o bom homem observador dos deveres da amisarie.

E' sobre a campa de um tal finado, que o re-
conhecimento da pátria deveria trasel a a derramar
uma lagrima rie pesar» O Sr. Raynalrio deixou 4
filhos e um quinto em vésperas rie ver a lus.

Falesceo de morte súbita na Villa rias Lavras, ondo
tinha ido empregar torios os meios para acommoriar
um letigio judicial, q' trasia seo sogro. Morre.) aos 37-
annos de idade. A terra lhe seja leve. # * *

\
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